
“Avançar na participação: 
desafios da qualificação dos 

processos participativos.”



O QUE É COMFORÇA  ?  
É uma Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da  
Execução do Orçamento Participativo eleita para 
acompanhar a execução dos empreendimentos do 
Orçamento Participativo  da prefeitura de  Belo Horizonte 
a  nível  regional.

ELEIÇÃO DAS COMFORÇAS.
A eleição ocorrem nos fóruns Regionais de prioridade 
orçamentárias.



Desde de 1994 em média por OP 30 mil pessoas já
participaram do processo de escolha e fiscalização das 
obras, definindo o destino de mais de R$ 900 milhões.
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Fonte: Plano Regional de Empreendimentos 2007/2008



Pontos Positivos e Negativos dentro do Orçamento 
Participativo:

Ponto Positivo
Participação Popular nas etapas do OP dando assim mais 
transparência e credibilidade aos delegado e participantes 
do processo.
Os cursos de aprimoramentos oferecidos pela Prefeitura 
de Belo Horizonte aos membros da COMFORÇA.
Distribuição dos recursos de forma justa e igualitária 
calculados pelo Índice de Qualidade de Vida Urbana 
(IQVU) criado em 2000.
Renovação na participação do Orçamento Participativo 
com a presença da juventude que fizeram 100 delegados 
em uma obra. Dando uma nova imagem no Orçamento 
Participativo em Belo Horizonte.



Ponto Negativo
Não há informação junto as empresas que ganham a 
licitação sobre os procedimentos existentes dentro do 
Orçamento Participativo.
A conclusão das obras estão extrapolando o tempo de 
entrega do empreendimento,  proporcionando um 
desgaste junto a comunidade local.
A falta de comunicação entre as COMFORÇAS nas 9 
regionais.
A não participação da COMFORÇA junto a prefeitura nos 
valores destinados ao Orçamento Participativo.
O não subsídio para os membros mais carentes da 
COMFORÇA para a participação das Assembléias 
Regional e Municipal.



Propostas para melhorias na participação do 
Orçamento Participativo

• O repasse das informações colhidas pelos membros da 
COMFORÇA junto aos curso oferecidos pela Prefeitura.
• Os cursos devem ser oferecidos pela Prefeitura no ano em 
que não houver Orçamento Participativo.
• Uma criação de um Conselho Municipal da COMFORÇA.
• Subsídio para os membros mais carentes da COMFORÇA 
para a participação das Assembléia Regional.
• Trabalhar nas escolas sobre o que é o OP.
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“Essa maneira de governar vem possibilitando 
à população o exercício de seus direitos 

básicos, fazendo emergir o real significado da 
palavra cidadania.”

Célio de Castro
Ex -Prefeito Belo Horizonte


